
AOS NOSSOS ASSINANTES 

A fim de facilitar a remessa de nossa [olha 
a todos os nossos prezados assinantes, solicita-
mos dos que mudarem de residência o favor 
de nos mandarem com tôda clareza possivel o 
seguinte: 

l .o — Nome completo, por extenso 
2.0 — Antigo enderêço. 
S.o — O novo enderêço para onde de-

ve ser remetido o Jornal. 

' Allan Kardec" 
presença confrades e de di-
versas representações de clas-
se des nssodaçõu f loc»is e vi-
sinhas prementes ao ato, que 
se revestiu de grandes festivi-
dadts, t' M o falsdo diversos o-
rodorep. Houve também urna 
narte r*crestiva, com recitati-
vos e cantos, p» las cr ianças e 
moços pertencentes àquele CfifllFO, 

êstes*que íorsm mui-
to aplaudidos pelo grande ftu-
ditório prestnte. 

Aos confrades de Itupetinin-
ga enviamos nossas felicitações, 
crim votos para que se elevem 
sempre e cada vez mais, na 
doutrina consoladora do Mestre. 

Passamento 
Em Mirassol - Estado de S. 

P.- ulo — ond» residia, deBen-
«arnon o~68tlmadoíe.benquis-
to confrado Joaquim Gonçal-
ves Santana, presidente do 
Centro Kspliita "VICENTE DE 
PAULO", dessa cidade. 0 ;com-
panheiro que nos antecedeu 
na passagem, foi um dos ad-
miráveis pregadores da Dou-
trina, cbr le de família exem-
plar e entusiasta servidor das 
causa» Justas de sua terra. 
Ao «eu espirito, nossas pre-
ces fraternas. 

NOTA 
Por absoluta falta de espaço, 

deixamos de publicar n< ste nú-
mero a continuação do artigo do 
confrade Fernando Toledo, in-
titulado "NECESSIDADE DE 
CRISTIANIZAÇÃO", o que fa-
remi s na próxima edição. 

Centro üpírila 
Fundado em 4 de Julho de 

1952, o Centro Espíiita "Allan 
Kardec", de Ithpetiniug«, S. 
Paulo, inaugurou sua sede pró-
pria dia 25 de Janeiro pr», nu-
ma bonita festa reaiizida com 
a presença de inúmeras pessoas 
daquela loc lidade e de t-utraf. 

O ato inaugural deu-se corr 

a abertura da porta principal 

ppJo sr, Dr. Ciro Albuquerque, 

D. D. Prefeito Municipal, na 

Significativa Festa 
Dia 7 do atual mêa, na mag-

nifica cidade de Pedregulho, 
neste Eitado, realizou-se sig-
nificativa festa de confraterni-
zação espirita, promovida pe-
los confrades dali. No ensejo 
da posse da nova Diretoria da 
Sociedade Espirita "AMOR E 
JUSTIÇA" inúmeros confrades 
das circimvisinhanças compare-
ceram a esia solenidade e, en-
tre as representações, anota-
mos as de Franca, Jeriquara e 
Uberlândia. Presidiu a reunião 
o companheiro José Russo que, 
de Inicio, empossou os direto-
res eleitns que sfio os seguin-
tes confrades: Antonio Martin« 
Ferreira Costa — Pres. Jeo-
vah Lourenço e João Pereira 
de Almeida l.o e 2.0 Vice-
Presidentes; Antonio Sinicio e 
José Zuliant — l.o e 2.0 Se-
cretários; Paulo Osvaldo Be-
cker e Inácio Martins F. Costa 
— l.o e 2.0 Tesoureiros. CON-
SELHO — Joaquim Inádo Fi-
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lho, Aissa Mansur e Anis Da-
vid. COMISSÃO DE FESTAS 
— Sebastião Martins F. Costa, 
Plínio de Oliveira e Anderson 
Lourenço. Após foi dada a pa-
lavra ao Prof. Nelson Camar-
go, que proferiu oportuna pa-
lestra evangélica. Usaram ain-
da da palavra diversos orado-
res, salieatando-se: Prof. Onò-
fre Gosum, Djalvo Braga, Jo-
nas Alves e, por fim, agrade-
ceu a presença dos visitantes 
o dr. Paulo Castro Correia, de 
Pedr- gulho e, ainda, em no-
me da Diretoria, agradecendo 
a presença de todos os pre-
sentes, o sr. Paulo Becker. Jun-
to dessa solenidade também es-
teve o representante do Con-
selho Regional Espirita da USE, 

- Agnelo Moreto, que concitou 
lllkl ao representante do Cen-
tro Espirita "FÊ, A M O R E CA-
RIDADE" — de Pedregulho a 
formar a UME local. Sem dú-
vida nenhuma, depois de di-
versos acertos e contratempos, 

nossos companheiros de Pedre-
gulho estio dispostos a levar 
a frente um programa de re-
alização que deiine, por certo, 
seu idealismo de bons cristãos. 
Parabéns e votos de prosperi-
dade espiritual e conquistas 
em conta sob as graças de 

Jesus, em mais e<-sa tarefa 
encetada, são nossos desejos. 

Recebemos gentil participa-

rão do noivado de Maria Lúcia 

Brasil e Rubens Luis Bastos, 

de Nova IguassA. Rubens é 

filho dileto de nossa esforça-

l a conlreira da. Etelvina Bas-

tos, provedora do Lar de Je-

sus dessa cidade. Aos noivos 

— Paz e Alegria. 

Casa de Saúde "ALLAN KARDEC 9 f 

C C L A T C C I C 
Da Fundaçfto Casa de Saúde "Allan Kardec", apresentado pelo seu provedor. Sr. José Russo, em Assembleia 
dia 15 de Janeiro de 1953, de acftrdo com o artigo V, letra "L" dos Estatutos Sociais e referente ao exercício 

Presados consócios: 
Mais um ano de nossa gestão acaba de trans-

correr e, como em todos os outros, cumprimos 
o nosso dever de apresentar-vos a i principais 
ocorrências e fatos de maior interêsse realiza-
dos no periodo findo de 1952, afim de que to-
meis conhecimento da vida do hoBpital em seu 
desenvolvimento sempre crescente. 
Além do movimento de Receits e Despesa, que 
abaixo se encontra, registramos neste relató io 
outros fatores de interêsse geral, todos êles In-
dicando um progrnma de trabalho oportuno e 
eficiente. Destacamos assim, para melhor análise 
e estudo, os pontos principais para serem por 
todos observados. 

No plano das construções, iniciamos em MBÍO 
a demolição de primitivas edil icações já fóra 
de aproveitamento, e erguemos dois pavilhões, 
sendo um para moderna cosinha, amplo refei-
tório, rouparia e sala de visitas, cum todas as 
lastalaçOes sanitárias, de acftrdo com as requisitos 
da higiene. Ê-tes pavilhões preencherão, na sec-
çfio masculina, uma grande falba que vínhamos 
sentindo desde alguns anos passados. 0 outro 
pavi lhão da mesma dlmen-ão, 21x10 metros, se 
deBtlna a dormitório, possuin 'o vários quartos, 
alguns em f^rma coletiva, amplos, modernos, lim-
pos e arejados, com tôdas as instalações com-
pletas, devendo alojar conf rtáveimente cerca 
de 25 hóspedes. É nosso cáli ulo Inangurá-los em 
Julho do corrente ano, salvo imprevistos que po-
deráo surgir na fase de acabamento em que se 
acham. 

Departamento Recreativo 
Como o hospital de há muito se ressentia 

de motivos de diversões sadias para os sous In 
ternados, intentamos a crlaç&o de um Departa-
mento Recreativo, oom o qual se pudeBse dar 
aos doentes um pouquinho de distração e diver-
timento a que têm direito e sobretudo necessi-
dade. NeBsa justificada intenção, nomeamos uma 
comissão, composta dos confrades Mario Ferran-

te, Francisco Cintra Molina e Vichente Ricbinho, 
afim de cons guir meios pecuniários p»ra essa 
finalidade. Com o resultado financeiro da cam-
panha promovida, que consta do Balanço abaixo 
apresentado, fizemos diversas aquisições de a-
parelhos de diversão, j á instalados e em funcio-
namento, tais como segue: Um Projetor Cinema-
tográfico de 16 m /m , maroa Bell Haveii, iuglez, 
com os respectivos pertences; Um Rádio-Vitrola, 
marca Lsndigraf, automático para 12 discos, a-
companhado de 2 alto-falantes, que íoram insta-
lados nos páteos do hoFpita'. para a transmissão 
de música aos internado* Foi adquirida, tam-
bém, uma discoteca com 130 discos novos. Ou-
tros pertences necessários ao bom funcionamen-
to do Departamento, tais como: 'Pick-up", trans-
formador, peças acceüsórias, ele., foram adqui-
ridos. Criamos ainda um serviço de leitura aos 
doentes, constituído de Jornais e revistas Espiri-
tas, que são distribuídos bl-semanalmente. 

Contamos para o ano de 1953 dar maior 
expansão a essa Idéia de beneficiar os doentes 
por meio da diversão sadia, não só por ser pre-
conizada por autoridades no assunto, como tam-
bém porque Já tivemos a oportunidade H verificar, 
com o pouco que Já conseguimos, que » m í H c a 
e a arte são valiosos auxiliares na cura dos do-
entes mentais, predlspondo-os á alegria de vi-
ver, á bfia predisposição mental e ao consequen-
te restabelecimento. 

OUTRAS NOTAS 
Assistência Clinica 

O serviço clinico continua sendo feito com 
tódá regularidade e eficiência pelos Dra. J . Ma-
tilla» Vieira e Tomaz Novellno, reBpeclvamente 
diretor e vice-diretor cl inico da Instituição, os 
quais uão têm med'dc esforços no sentido de 
carar e minorar o sofrimento do grande número 
de enfarmos que de tflda parte do Pais nos vem 
bater ás portas em busca de socorro, cura e ali-
vio. Bem merecem por parte de todos nós um 
voto de louvor e reconhecimento ésses dois va-

Geral do 
de 1952. 

lorosos e humanitários médicos, que á maneira 

de apóstolos, Jamais negaram o aeu concurso 

profissional e amigo aos internados do hospital. 

Gabinete Dentário 
Conforme é do conhecimentu dessa assem-

bléia, a Casa de Saúde Já possuo um gabinete 

dentário, que vem prestando relevantes serviços, 

sob a competente direção dos conirades I)rs. 

Agnelo Morato e Amélio Calixto. 

M o v i m e n t o H o s p i t a l a r 

Damos abaixo o quadro demonstrativo do 
movimento de entradas e »sidas de doentes duran-
te o ano: 

Knlr Cura HMb. F»L Ilom Mulb. 
Existiam em 31 de 

D-zen.bro de 1951 176 97 79 

1 9 5 2 

10 7 3 S3 B? 
jíj 8 8 1 84 97 

14 8 1 83 95 
Abril . . . . 2v IS 12 1 AO 94 
Maio n 8 0 e i 99 

. . . 1$ n 11 1 70 1(1(1 
8 5 2 74 99 

Agosto . . . . 2» 8 9 0 84 101 
e 8 2 83 97 

. . . . 30 7 8 1 82 102 
Novembro . . . (3 9 11 2 74 101 

ps A 9 3 76 100 

T O T A I S . . . . 408 119 9« 17 956 1.177 

Média Mensal: 956+ 1 177 = 2.133 4 12 = 178 

Jornal -'A Nova Era" 
Nosso Joranl, fiel a seu programa, continúa 

firme na difusão da Doutrina Espirita, levando, 

por intermédio de sua elevada tiragem de 7.C00 

exemplares, a mensagem de amor e esclareci-

mento a todos os recautos de nosso vasto Pais. 

Continuamos sempre DOS cingindo ao velho l 'e-

fConcluí na 2a pdjina) 
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ai de divulgaçfiotdo Evangelho de Jesus, inter-

pretado em Espirito e Verdade, sob a luz da Ter-

ceira Revelaç io . 

Livraria 
Êsse Departamento, que tol criado «em ob-

jetivo de lucros, mas única e exclusivamente 

para a maior divulgação e conhecimento do li-

vro espirita, tem oorrespondido i s nossas espec-

tativas, pois continúa em plena atividade, distri-

buindo Urros da doutrina, n&o só nesta cidade, 

como em tOda parte, serviço êsse que vem sen-

do feito com tôda bóa vontade, compenetração 

• presteza. 

Assistência Espiritual 
As sessões, que (fio constituídas de pales-

tras morais, doutrinárias e educativas e também 

de uma parte prática, de doutrinação de espíri-

tos e educação e desenvolvimento mediúnico, 

-foram leltas com a costumeira regularidade, com 

resultados altamente satisfatórios para a cura 

dos enfermos. 

Assistência Hospitalar 
De conformidade com as demonftrsções es-

tatísticas do hospital, a asslutência gratuita * vem 
sendo mantida na média de 70% do total de do-
entes internados, continuando desta maneira a 

corresponder ao seu elevado e nobre objetivo, 
que é o de amparar aos nossos irmáos menos 
favorecidos e sem recursos. 

Gráfica A Nova Era 
Adquirimos u 'a Máquina Impressora auto-

mática. marca Heldelberg, peio preço de C r i 
157.693,80. n que multo beneficiará êsse Departa-
mento, p 'la a mesma é própria p i r a a confeo-
ç&o rápldH e eficiente de qualquér trabalho ti-
pográfico, inclusive ediçáo de livrou. Além disso, 
fizemos 0Ut'08 melhoramentos e aquisições pa-
ra esta secçlo , como reforma da máquina im-
pressora do jo ra t l e armações amplas e IlHMll 
para a Livraria, inclusive máqu ina para provas. 

Balanço Geral Encerrado e m 31 de D e z e m b r o de 1 9 5 2 

A T I V O 

IMOBIL IZADOS 

Imóveis 
Máquinas e Moveis A Nova Era. 
Bibl ioteca 
Veículos 
Gabinete Dentário 
Departamento Recreativo 
Movei» 
Semoventes 
Novos PaviihOes 

REALIZÁVEIS 

A Nova Era ,C/ Resultados 
Contas Correntes 

DISPONÍVEIS 

Caixa 

Bancos 

883.855,90 
800,118,10 

1.765,50 
82.244,00 
16.753,20 
29 478,90 
90.791,20 

3.000,00 
164.873,50 

30.582,30 
76.049.70 

1.582.980,30 

106.632,00 

1.467,80 

132.734,00 

SOMA Cr* 

Demonst ração da Conta de 

134.201.80 

1.823.814,10 

•Despesas e Receitas' 

P A S S I V O 

NÀO EXIGÍVEL 

Património 

EXIGÍVEIS 

Títulos a Pagar 
I. A. P. Comerclárlos . 
Contas Correntes . . . . 

41.139,50 
6.693,90 

12.598,60 

1.763.382,10 

60.432,00 

SOMA Cr» 

e m 31 de D e z e m b r o de 1 8 5 2 

1.823.814,10 

D E S P E S A S 

imposto Sindical 
Despesa» de Fotografias 
Jtegularlzaçfio de Documentos 
Juros Pagos ou Creditados 
Assinaturas Jornal» e Revistas 
Fretes e Carretos 
Depósito de Lenha 
Auxilies Diversos 
E8t»mpilhas e Correspondências . . . 
DpsDeesR de Transportes 
Ordenados e Salarios 
Despesas Departamento Recreativo. 
Utensílios Diversos e de H ig iene . . . 
Descontos e Comissões 
Luz, Fôrça e Telefone 
ImpoHtos 
Conservações 
Bonificações . 
Odontologia — 
Aposentadorias e Pensões 

Rou paria 
Despesas de Funerais 
Livros e Objetos Escritório 
Medicamentos 
Despesas de Alimentação 
Despesas de Natal 
Taxas de Seguros 

Patr imónio — Sobra Liquida 

SOMA Cr*. 

1.770,00 
1.332,90 
2.282,00 
3.233,00 

690,00 
16.539,80 
16.171,00 
7.320,00 
9 947,10 

38.761,50 
312.030,30 

2 B50.00 
5 445,00 
2.950,70 
6354,00 
2.751,00 
7.709,50 

18.400,00 
134,50 

21.679,60 
28.532,30 

958,50 
14.408,70 
40.503,80 

476.519,20 
38.830,00 

528.40 1.077.932,80 

405.982.10 

1.483.914 90 

R E C E I T A S 

Mensalidades 
Sócios 
Subvenções 
J ' rnal a Nova Era 
Donativos 

Donativos Depart&mento 

Recreativo 

Juros Recebidos ou Debitados 

Alugueis 

Chácara 

A Nova Era 0 / Resultados 

753.608,30 
15.309,00 

407.300,50 
40.472,60 

207.243,40 

28.772,00 

4 543,20 

5.880,00 

15-053,00 

SOMA Cr$ 

José Ru*ro 

Franca, 31 de dezembro d e 1 8 5 2 
Eufrautino Moreira Miguel S. Melo 

l .o Secretário Tesoureiro 

Gpnésio liartintano 

Provedor Gerente l .o Secretário Tesoureiro G. Livros — C. R. C. 8.000 

Parecer do Conselho Piscai 
Os abaixo assinados. Membros do Conselho Fiscal da Casa de Saúde AUan Kardec, depois de examinarem os livros e demais documentos que deram 

origem ao presente Balanço e demonstração da conta "Despesas e Receita«", acharam tudo em perfeita ordem e são de parecer que devem ser aprovados 

pela Assembléia Geral. 

Franoa, 4 de Janeiro de 1853 
Joaquim Alvei Fuleiros Júnior Paulo Caleiro Francisco Joi i Pereira 

A G R A D E C I M E N T O 

Após Sstes esclarecimentos que julgamos necessários, resta-nos ainda o dever de externar nossos agradecimentos a- todos os que cooperaram conos-

co, médicos, funcionários, doadores, amigos do nosso movimento e da nossa organlzaçfio. A todos, enfim, que emprestaram valioso concurso ao nosso trabalho, 

i nossa luta. 

Que a Divina Providência a todos dê a devida recompensa pela cooperaçío. A todos Indistintamente o nosso preito de gratidlo e nossos votoa de 

paz e prosperidade, mesmo por« aqueles qua noa combateram e perseguiram, pois mesmos êsses, de alguma forma, nos auxiliaram no exercido da vigilância e 

da paciência. 
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ai de dlvulgaç&o"do Evangelho de JOBUS, Inter-

pretado em Espirito e Verdade, i c b a luz da Ter-

ceira Revelação. 

L i v r a r i a 

í s t e Departamento, que foi cr iado iem ob-

jet ivo de lucros, mas única e exclusivamente 

para a maior divulgação e conhecimento do li-

vro espirita, tem oorrespondido â» nossas espec-

tatlvas, pois continúa e.m plena atividade, distri-

buindo l ivros da doutrina, nfio só nesta cidade, 

como em tôda parte, serviço ÍBSO que vem sen-

do leito com tOda bOa vontade, compenetração 

a presteza. 

Assistência Espiritual 
As seesCea, que f ao constituídas de pales-

tras morais, doutrinárias e educativas e também 

de uma parte pr i t ica , de doutrinação de espíri-

tos e educaç&o e desenvolvimento mediúnico, 

foram feitas com a costumeira regularidade, com 

resultados altamente satisfatórios para a cura 

dos enfermos. 

Assistência Hospitalar 
De conformidade com as demonstrações es-

tatísticas do hospital, a assinténeia gratuita ' vem 
sendo mantida na média de 70% do total de do-
entes Internados, continuando desta maneira a 

corresponder ao seu elevado e nobre objetivo, 
que 6 o de amparar aos nossos irmãos menos 
favorecidos e sem recursos. 

Gráfica A Nova Era 
Adquirimos u'a Máquina Impressora auto-

mática. marca Heldelberg, pelo preço de C r i 
157.663,80. o que muito benef ic iar ! êsse Departa-
mento, p tis a mesma é própria para a confec-
ção rápida e eficiente de qualquèr trabalho ti-
pográfico, inclusive edlçfio de livros. Além disso, 
fizemos outros melhoramentos e aquisições pa-
re esta secçllo, como reforma da máqu ina im-
pressora do jornal e armações amplas e HtflHil 
para a Livraria, inclusive máqu ina para provas. 

Balanço Geral Encerrado e m 31 de D e z e m b r o de 1 9 5 2 

A T V O 

IMOBILIZADOS 

Imóveis 
Máquinas e Moveis A Nova Era. 
Biblioteca 
Veículos 
Gabinete Dentár io 
Departamento Recreativo 
Moveis 
Semoventes 
Novo» Pavilhões 

REALIZÁVEIS 

A Nova Era ,C/ Resultados 
Contas Correntes 

DISPONÍVEIS 

Caixa 
Bancos 

883.855,90 
300,118,10 

1.765,50 
92.244,00 
16.753,20 
29 478,90 
90.791,20 

3.000,00 
184.973,50 

30.582,30 
76.049,70 

1.467,80 

132.734,00 

SOMA Cr* 

Demonst ração da Conta de 

1.532.980,30 

106.632,00 

134.201,80 

1.823.814,10 

P A S S I V O 

NÃO EXIGÍVEL 

Patrimônio 

EXIGÍVEIS 

Títulos a Pagar 
L A. P. Comerciários 
Contas Correntes 

41.139,50 
6.693,90 

12.598,80 

1.763.382,10 

60.432,00 

SOMA Crf 

'Despesas e Receitas" e m 31 de D e z e m b r o de 1 9 5 2 

D E S P E S A S R E C E I T A S 

Imposto Sindical 
Despesas de Fotografias 
üegularfzaç&o de Documentos 
Juros Pagos ou Creditado» 
Assinaturas Jornais e Revistas 
Fretea e Carretos 
Depósito de Lenha 
Auxíl ios Diversos 
Estampilhas e Correspondências. . . 
Desoesas de Transportes 
Ordenados e Salários 
Despesas Departamento Recreativo. 
Utensílios Diversos e de Higiene .. 

Descontos e Comissões 
Luz, FOrça e Telefone 
ImpoNtos 
Conservações 
Bonificações ..• 
Odontologia 
Aposentadorias e Pensões 
Roupar ia 
Despesas de Funerais 
Livros e Objetos Escritório 
Medicamentos 
Despesas de Al imentação 
Despesas de Natal 
Taxas de Seguros 

Patr imónio — Sobra Liquida 

SOMA Cr*. 

1.770,00 
1.332,90 
2.282,00 
3.233,00 

690.00 
16.539,80 
16.171,00 
7.320,00 
9 947,10 

38.761,50 
312.030,30 

2 650,no 
5 445,00 
2.950,70 
6 354,00 
2.751,00 
7.709,50 

18.400,00 
134,50 

21.679,60 
28 532,30 

958,50 
14.408,70 
40.503,80 

476.519,20 
38.830,00 

528.40 

Mensalidades 
Sócios 
Subvenções 
J-TDBI a Neva E r a 

Dorativos 
Donativos DepsrtameLto 

Recreativo 

Juros Recebidos ou Debitados. 

Alugueis 

Chácara 

A Nova Era Cl Resultados. 

753608,30 
15.309,00 

407.300,50 
40.472,60 

207.243,40 

28.772,00 

4 543,20 

5.880,00 

15053.00 1.478.182,00 

5.732,90 

Jcui RUMO 

Franca, 31 de dezembro de 1952 
Eufrauríno Moreira Miguel S. Melo 

1.0 Secretário Tesoureiro 

Gmétlo Martiniano 

Provwior Gerente l.o Secretário Tesoureiro G. Livros — C. R. C 8.000 

Parecer do Conse lho Piscai 
Os abaixo autuados, Membros do Conselho Fiscal da Caia de Saúde Allan Kardec, depois de examinarem os livros e demais documentos que deram 

orlgtm ao presente Balanço e demonstração da conta "Despesas e Receitas", acharam tudo em perfeita ordem e são de parecer que devem ser aprovados 

pela Assembléia Geral. 

Franca, U d e Janeiro de 1953 
Joaquim Alves Fuleiros Júnior Paulo Caleiro Francisco lotè Pereira 

A G R A D E C I M E N T O 

Após èstes esclarecimentos que julgamos necessários, resta-nos ainda o dever de externar nossos agradecimentos a todos os que cooperaram conos-

co, médicos, funcionários, doadores, amigos do nosso movimento < da nossa organização. A todos, enflm, que emprestaram valioso concurso so nosso trabalho, 

i nossa luta. 

Que a Divina Providência a todos dé a devida recompensa pela cooperação. A todos indistintamente o nosso preito de gratldto e nossos votos de 

psz e prosperidade, mesmo para aqueles que nos combateram e perseguiram, pois mesmos êsses, de alguma forma, nos auxiliaram no exercício da vigilância e 

ds paciência. 
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U N l A O D A S M O C I D A D E S D A 
" L A P A " 

Nosso redator teve. em dias de 
janeiro último, oportunidade de vi-
sitar a sede da laboriosa Unido de 
Mocidades Espiritas da Lapa, em 
S. liiulo e verificou, de perto, o 
trabalho dinâmico que vem sendo 
realisado pela sua dtretoria. En-
tre rnuilos obreiros de valor, desta 
entidade, dois, setn favor nenhum, 
destacam-se pela sua ação e rea-
lização práticas — Dr. Paulo To-
ledo Machado e sua digna com-
panheira da. Elsa Machado. Diver-
sos departamentos culturais e ar-
tísticos têm feito dessa sociedade 
um local de preparo espiritual 
inestimável. Ainda se sobressaem o 
trabalho e a dedicação a outros 
setores de assistência social que se 
completam para melhor definir o 
zelo dos organizadores da Mocida-
de Espírita Lapeana. 

C R U Z A D A D O S M IL ITARES 

ESP IR ITAS 

(Núcleo de Caçapava) 

Ern Caçapava, neste Estado, aca-

Acontecimentos Espíritas 
ba de ser instalado o núcleo da 
Cruzada dos Militares Espiritas, 
cuja presidência coube ao culto 
Major Mário Ribeiro de Freitas. 
Vamos transcrever, para nossos 
leitores, o texto do ofício desse ilus-
tre militar á direção dêste jornal, 
ei-lo: "Cumpro a agradável incumbên-
cia do levar ao vosso conhecimen-
to a fundação, em 4/4/052, de mais 
um núcleo da cruzada dos mili-
tares espíritas, no Regimento Ipi-
ranga, nesta cidade. O Núcleo está 
sob a direção dos seguintes cruzados 
— Pres. Major Mário Kibeiro de 
Freitas. S*cret. Tte. Arnaldo Regls; 
Tesoureiro Sub Tte. Mario doa 
Santos Pereira; Bibllt. Sarg. OsmS-
nio Ribeiro Alves. 

A S S O e n ç A O ESP IR ITA "ES-

TUDANTES D A V E R D A D E " 

Essa prestiosa agremiação cultu-
ral e filosófica, com sede em Vol-
ta Redonda, Estado do Rio de Ja-

neiro, promoveu significativa co-
memoração ao 143.0 aniversário 
de nascimento de Allan Kardec, 
Nessa oportunidade, realizou-se ses-
são pública, levada a efeito no Ci-
ne Teatro Avenida, dessa cidade, 
que contou com a participação do 
conhecido poeta Sebastião Lasnau, 
um dos intelectuais de grande mé-
rito nas fileiras da Doutrina Con-
soladora, entra nós. As comemo-
rações perduraram, segundo o pro-
grama organisado peia Diretoria 
da Sociedade, por 8 dias consecuti-
vos, tendo havido, também, como 
significação maior a Festa da Cri-
ança Espírita, um dos pontos altos 
dessa comemoração justa ao Coo-
dificador do Espiritismo. 

T R A B A L H O S ESP IR ITAS EM 

B R O O K L I N PAUL ISTA 

O Centro Espirita "JESUS E MA-
RTA", c] sua sede própria d Rua do 
Triunfo, 102, em Brooklin Paulista 

Livha Sto. Amaro, emS. Paulo, tem 
levado d efeito seu programa de 
sessões doutrinárias. A ocorrência 
dèsse trabalho tem tido sua reati-
zazão 2.as, 5.os e sábados de tôdas 
as semanas com início ás 2U hrs. 
E, ainda, ás segunda-feiras das 
14 e 30 ás 17 hrs. seu ambulatório 
atende aos necessitados. 

DIRETOR IA D A U N l A O D A S 

S O C I E D A D E S ESP IR ITAS 

Completamos hoje a notícia que, 
há dias, em uma de nossas edições, 
demos sôbre a eleição da Diretoria 
Executiva da USE. Os demais mem-
bros ficaram nos seguintes cargos: 
Presidente — Dr. Luiz Monteiro de 
Barros; Vice — José Herculano Pi-
res; Secretário Geral — Carlos Jor-
dão da Silva: l.o e 2.0 Secretários: 
Profa. Luiza P. Camargo Branco 
e Abrão Sarraf; l.o e 2.o Tesourei-
ros — Delmiro Rodrigues Garcia 

R e g u l a m e n t o d a s C o n c e n t r a ç õ e s d e M o c i d a d e s E s p í r i t a s 
Damos publicidade hoje do Regulamento das Concentrações de Mo-

cidades Cspiritas do Brasil Central e Estado de S. Paulo, cujo texto foi 
proposto e aprovado na IV CONCENTRAÇÃO, realizada em abril de 
1951, na cidade de Araraquara, com a presença de cerca de 50 Mocida-
des Espiritas organisadas. Acontece que, em 1952, por ocasião da reali-
zação da V CONCENTRAÇÃO, em Campinas — S. Paulo, houve diver-
sas propostas de emendas ao referido Regulamento. Essas, discutidas e 
aprovadas em plenário, foram aceitas. De maneira, hoje queremos, como 
colaboração ao referido movimento e ao mesmo tempo, prestar homena-
gem ao Conselho Diretor da "VI CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESPIRITAS", a realizar-se de 2 a 5 de abril dêste ano, na cidade de Uber-
lândia — Estado de Minas Gerais, como nos referimos acima! dar publi-
cidade dêste Regulamento, em sua redação finaL Ei-lo: 

Regulamento das Concentrações de Mocidades Espiritas 

Brasil Central e Estado de São Paulo. 

do 

d) Organizar um livro de endereços das Mocidades Espiritas 
abrangidas peia Concentração, tornando-as interessadas em 
sua realização; 

e) Observar a elaboração do programa Ütero-musical das reu-
niões públicas; 

í) Observar o comportamento dos moços, comunicando seus 
desvios ás Mocidades de que façam parte; 

g) Resolver os casos imprevistos; 
h) Evitar, se possível, reeleição do C. DM dando oportunidade 

a outros, não sobrecarregando sempre os mesmos. 

Art. lO.o — O Programa da Concentração será organizado pela cidade 
promotora, podendo esta apelar para o Conselho Diretor, se 
julgar conveniente. 

§ l.o - O programa constsrá das seguintes partes principais: 
*> í • - - - -

Art. l.o — Este Regulamento regerá as Concentrações de Mocidades Es-
píritas do Brasil Central e Estado de S. Paulo, que se reali-
zarão, anualmente, durante os dias da Semana Santa, a par-
tir de Quinta-Feira. 

Art. 2.o — Estas CoccentraçõeB não constituirão movimento autonomis-
tas, mas Cinicamente, esforços dos moços espiritas, visando 
maior aproximação entre si. 

§ ÚNICO — Em cada Estado deverá ser solicitado o apôio 
das Uniões Sociais Espíritas, Federações ou órgãos federativos 
representantes da Federação Espirita Brasileira. 

Art. 3.o — Abrangerão os Estados de S. Paulo, Minas Gerais, Goláz e 
Mato Grosso. 

Art. 4.o — Cada futura Concentração será realizada em cidade previa-
mente escolhida, com um ano de antecedência, no Sábado de 
Aleluia, em Assembléia Geral dos representantes das Moci-
dades presentes á mesma. 

§ l.o A cidade que for escolhida, seja por proposta do re-
presentante da Mocidade ou de outra, deverá preencher to-
dos os requisitos necessários a uma Concentração, tais como 
elevado número de espíritas, situação geográfica, recursos fi-
nanceiros, etc; 

§ 2.o - A cidade que for escolhida e tiver aceito a incum-
bência de realizar a Concentração, só poderá dela disistir, 
uté quatro mêses antej de sua realização. Neste caso escreve-
rá á Mocidade Espirita da última Concentração, pondo-se em 
contacto com o Conselho Diretor (Vide Art. 9.o) que promo-
verá as medidas para a escolha de novo local. Não havendo 
nenhuma cidade que aceite o encargo, o Conselho Diretor, 
apelará para o órgão unificador estadual; 

§ 3.o - As Concentrações deverão ser realizadas em zonas bem 
distantes umas das outras, se possível, em Estados dl 
ferentes, de modo a melhor espalhar seus benefícios. 

Ar t 5.o — As Concentrações deverão ser encaradas exclusivamente co-
mo movimentos de sprendizado e confraternização cristãos. 

Art. 0.0 — Deverão ser precedidas de ampla divulgação pela imprensa e 
correspondência esplstoiar, no minlmo quatro mêses antes de 
sua realização. 

Art. 7.0 — Recomenda-se és Mocidades Espíritas só enviarem ás Con-
centrações moços Integrados na Doutrina Espirita e que de 
la tenham conhecimento. 

Ar t 8.o — O número de representantes deverá ser determinado pela 
cidade onde se realize a Concentração, de acôrdo com sua 
capacidade receptiva. 

§ l . o- Sempre que o número de representantes exceder o esta-
belecido pela cidade sede da Concentração, a hospedagem não 
correrá por conta daquela; 

§ 2.o - Cada representante deverá estar munido de credencial for-
necida pela Mocidade a que pertencer. 

Ar t 9.o — Deverá ser eleito anualmente, em escrutínio secreto. 
Conselho Diretor, composto de 5 membros escolhidos entre 
as Mocidades Espiritas representadas no certame, sendo que 
a escolha só poderá recair sôbre recredenciados t presentes 
só mesmo. 

5 l.o - Para efeito de votação, cada representação terá direito de 
um voto; 

§ 2.o - Os membros do Conselho Diretor eleger-se-ão para os car-
gos de Presidente, Secretário, Tesoureiro e dois membros; 

§ 3.o - A êste Conselho compete: 
a) Supervisionar a realização de Concentração seguinte, en-

trando em entendimento com a cidade promotora; 
b) Apresentar relatório geral da Concentração que presidiu, 

com base no Livro de Atas da reunião; 
c) Fazer publicar o relatório em boletim ou peia imprensa es-

pirita; 

b) 

e) 

t) 

f t .o-

Leitura e julgamento de teses, com classificação das três 
prime'ras; 

As teses devem ter no minlmo 2 folhas de papel almaço 
escritas á máquina, com dola espaços e, no máximo, 4 folhas; 

Torneio evangéllco-doutrinárlo; 
Dia da Confraternização da Família Espirita, com reali-

zação de programa adequado (Vide Art. 15). 
Reuniões noturnas de conferências públicas, proferidas por 

elementos de reconhecida idoneidade moral e valor intelec-
tual da doutrina; 

Programa lítero-musleais rigorosamente espíritas ou espiri-
tualistas. . 

As reuniões constantes dos Itens a e c do § anterior, se-
rão realizadas durante as tardes de quinta e sexta-feiraa; 

§ 3.o - Dentre as reuniões noturnas de conferências, uma será re-
servada á palavra dos representantes dos jovens presentes á 
Concentração, indicados pelo conselho Diretor; 

§ 4.o - No programa da Concentração não será permitida a inclu-
são de diversões meramente profanas, tais como bailes. 

Art. ll .o — No sentido de despertar a leitura de bôas obras espíritas, 
as Concentrações, se possível, organizarão exposição de livros, 
revistas e jornais espíritos. 

Durante as Concentrações propag«.r-se-ó, por todos os meios, 
o conhecimento das obras básicas de Allan Kardec, que se-
rão postas em realce no decorrer das mesmas. 

Art. 13.o — Tôdas as reuniões serão abertas com uina prece, silenciosa 
.ou falada, encerrando-as da mesma forma, devendo evitar 
posturas especiais para orar, bem como preces longas e pom-
posas. 

Art. 14.o — São desaconselhadas ss homenagens puramente convencio-
nais que possam prestar a oradores ou pessóas gradas. 

Art. 15.0 — A Concentração da Família Espírita poderá, por exemplo, 
constar de uma reunião campestre, em lugar aprazível, almôço 
de confraternização, etc. onde ao mesmo tempo em que oi 
espíritas se confraternizem, sfio relembrados pontua de dou 
trina. 

Art. 16.0 - Aconselha-se maior'respelto ás outras crenças, evitando-se o que 
possa rmguar o direito de livre pensamento de nossos irmãos. 

Art. 17.0 — Tôdas ss Mocidades deverão levar ás Concentrações doeu 
mentação objetiva das obras de assistência social realizadas 
em suas cidades (Fotografias, mapas de movimentos, etc.) Es-
sa documentação integrará a exposição de obras espiritas. 

Art 18.0 -- A cidade promotora do certame poderá pedir, por intermé-
dio do Conselho Diretor, cooperação financeira das outra* 
cidade, quando • receita prevista fôr inferior á despeza. 

Art lO.o — O moço que representar uma Mocidade deverá comparecer 
a tôdas as reuniões, entrando o mais possível em contato 
com seus confrades. 

Art. ÍO.o — As Concentrações ressaltarão, como necessidade premente 
do melo espirita e educacional, fazendo a maior propaganda 
possível do que já se tem realizado nêsse sentido. 

Art 2l.o — Nas Concentrações futuras, no caso da necessidade de mo-
dificação dêste Regulamento, será reservada uma sessão 
rs, em Assembléia Geral, delibtrar-se a respeito. 

Art. 22.0 — O Conselho Diretor comunicará aos órgãos unificadores fe-
deral e estaduais do movimento de moços, a realização d» 
Concentração, envlando-lhes, após, o relatório de suas atividades 

e dr. Júlio de Abnu Filho; Pro-
curador- Dr. Agnaldo Martins Cal-
das. 

E S T U D A N D O R E P A R O S 

Recebemos pela amabilidade de 
nosso companheiro e ilustre bele-
trista Joaquim Lima dos Santos, 
interessante opiisculo com o nome 
que encima estas Unhas. Ê um tra-
balho onde o autor truz para de-
fender seu ponto de vista, diversas 
citações evangélicas, alem de ar-
gumentar com segurança e muita 
elegância. 

Agradecemos ao querido irtnão 
o exemplar aae nos enviou, bem 
como as palavras carinhosas de 
sua oferenda. 

S E G U N D O C O N G R E S S O ES-

P IR ITA B R A S I L E I R O 

Um dos assuntos que foi da pau-
ta de trabalhos da Mesa Redonda 
na última reunião da União das 
Sociedades Espiritas do Estado de 
S. Paulo, foi o que se tratou da 
possibilidade de realizar, na Capt-
ai Paulista, no próximo ano de 
1964, o Segundo Congresso Espíri-
ta Brasileiro, A referida reunião 
realizou-se na sede do Instituto de 
Educação do Estado de S. Paulo, a 
25 de janeiro p.p e contou com a 
presença de diversos representan-
tes de Conselhos Regionais Espiri-
tas do Interior de nosso Esta ao e 
a maioria dos Conselhos Distritais 
da Capital. O assunto do próximo 
Congresso foi motivo de entusias-
mo para todos, pois sua realizá-
ção dar-se-á no ano em que a Ci-
dade de S. Paulo comemorará seu 
'.o Centenário, razão por que pen-

samos deverão lodos os Estados do 
Brasil, sob a orientação da Fede-
ração Espírita Brasileira, aderir 
a êsse movimento. 

A M B U L A T Ó R I O "DISCÍPU-

L O S DE J E S U S " 

Em Belo Horizonte, Capital do 
Estado de Mirujs Gerais, promove-
se atualmente significatim catn-
panha para angariar fundos, afim 
de erguer a sede própria da "USE-
VA", onde funcionará o Ambula-
tório "Discípulos de Jesus". Ê mais 
um trabalho que merece o amparo 
" a colaboraçãomaterial e moral 
de lodos os espíritas. A frente dês-
se movimento está o distinto con-
frade Carlos Cavalcanti. Qualquér 
ajuda poderá ser encaminhada pa-
ra a Rua Tupinambás — 330, l.o 
Andar-Bclo HorU onte. 

MAIS U M A U N l A O ESF IR ITA 

E M N O S S A R E G I Ã O 

Os confrades de S. Joaquim da 
Barra acabam de inaugurar a se-
de própria da União Espírita "Bi-
tencourt Sampaio", cuja fundarão 
data de 20 de maio de 1949. A so-
lenidade inaugural dessa casa, que 
está sôbre base sólida e programa 
humanitário dos mais louváveis, 
contou com inúmeros companheiros 
de diversas localidades, tais como: 
Ribeirão Preto, Jardinópolls, Mor-
ro Agudo, Barretes,Franca, Igara-
pava, Guará e outras. A festa inau-
gural realizou-se ás 20 horas, do 
dia 1 dêsle mês. l\irabens aos com-
panheiros d<t S. Joaquim da Bar-
ra, que mais uma vez vieram de-
monstrar seu zêlo pela Doutrina. 

L A R DE JESUS , DE N O V A 

I G U A S S Ú 

A 1.o de Janeiro dtisle ano, a Di-
retoria da conceituada e nobre en-
tidade "Lar de Jesus", comemorou 
seu ll.o aniversário de fundação. 
Bem orientado e sadio programa 
foi levado a rfeito pelas alunas in-
ternas dêste Educandãrio, onde 
muís uma vez houve, oportunidade 
de sentir quanto essa Casa está em 
8Ínton Ja com os planos do Alto. 

FESTA D A C R I A N Ç A 

Em Belo Horizonte, a admirá-
vel Capital do Estado Monta nhãs, 
realizau-se significativa festa da 
criança espirita. Denominou-se f*-
sa festividade 'PUIMEIRA FESTA 
DA CRIANÇA ESPÍRITA", cuja o-
corrência se deu em outubro de 
1952 e foi patrocinada pela Esco-
la das Crianças de Jesus do C. Es-
pírita "LUZE HUMILDADE 

S O C I E D A D E " L E G I O N Á R I A S 

D O BEM" , DE U B E R A B A 

Art. 23.0 — As Mocidades Espiritas que comparecerem á Concentração 
deverão contribuir com a importância de Cr$ 100,00 (Cem cru-
zeiros) para atenderem ás deipezas do Conselho Diretor, tais 
como as de impressão de relitórlos, serviços de expedientes, 
etc. 

9 Ünico — Essa despeza não deverá ultrapassar a receita erreca 
cada. 

Mais um digno trabalho de aplausos 
acaba de ser iniciado em Uberaba-
Minas c que tem a participação 
do elemento feminino espirita des-
$çl cidade. Tratante da Sodedadv 

(concluo na 4-.a pg.) 



Pedidos á Livraria "A Nov» Era", Caixa Postal, 65 
FRANCA — Estado de S í o Paulo. 

CORREIO DE "A NOYA ERA" 

R V. F. — Campinas — 
Sua pergunta, para nós muita 
oportuna. Pensamos que ê 
temeridade ao espirita ser-
vir-se de padrinho de- casa-
mento e pia batismal no reli-
gioso católico. HA confrades 
que teimam em Julgar isso 
sem consequências, diretas & 
nossa formação. Mas acha-
mos que proceder assim é 
ser oonivente com o êrro. Se 
aceitamos o encargo de as-
sistir nessas cerimónias re-
ligiosas, nfto estamos segu-
ros de nossa Doutrina e a 
declaração de princípios, nês-
se caso, è dúbia. Por outro UU 
se aceitamos, para ser agra-
dáve l ou ter consideração a 
quem nos convida, estamos 
sendo hipócritas, porque nfio 
acreditamos em cerimonial e 
rituail exteriores das religiões. 
Estamos, porisso, concorren-
do para que muita gente du-
vide de nossa atitude e cara-
ter. 

Cabe-nos em situações idên-
ticas esclarecer aos nossos 
amigos e dizer de nossos prin-
cípios. Ao aceitar, por pre-
conoeito, incumbências dessa 
natureza estaremos, amanhã, 
no desconceito doe mesmos 
amigos que nos procuram pa 
ra essas lunções sociais. O 
amigo diz que há muitos con 
frades de renome na Doutri-
na que aconselham mesmo 

aceita'mos certas imposições 
porque assim est iremos dan-
do prova de tolerância reli-
giosa. Devemos lembrar-lhe 
que essas Idéias nfio podem 
ser opiniões generalizadas 
pelos que se batisam espiri-
tas. Devem ser "pontos de 
vistas" isolados, sem base 
lógica e filosófica. Nfio deve-
mos servir a Deus e a Ma-
mon, ao mesmo tempo. 

Em todo o caso, o irmfio 

está em meio, onde h á c n 

frades de muita responsabili-

dade dentro da Doutrina Es-

pirita, nfio acharia bom pro-

mover "uma redonda" para 

ouvir as diveréas opiniões 

sôbre o momentoso assunto? 

Sfio essas as nossas consi-

derações. 

TORIBA ACÀ 

C. Postal - 162 - Franca - S.P. 

Higino Caleiro Pilho 
Registramos o falecimento 

do sr. Higino Caleiro Filho, 
elemento do alto comércio 
local e cidadfto benquisto pe-
los seus dotes de coraçfio. A 
fatal ocorrência deu-se em 

Pais Espíritas! 
filhos na 

José Mar-
Matriculem seus 

Escola Evangélica 
ques Garcia". 

Aulas aos Domingos, ás 14 
'aoras, na sede da Casa de Saú-
ie "A'Ian Kardec'. 

Obras espíritas cuja leitura recomendamos 
O Espiritismo e os Problemas Humanos Br. Ci* 25,00 

O Espiritismo e a Igreja « « 12,00 

Ciência Metapsiquica « « 80.00 

O Homem Colaborador de Deus « « SO.OO 

Visões Grandiosas « « 10,00 

Umbanda em Julgamento « 20,00 

Africanismo e Espiritismo « . « 10,00 
Fenômenos de Transporte « « 20,00 
Deus para as Creaturas € « 30,00 
Ensaio de Critica Religiosa Ene. « 45,00 

ASTROGILDO ALVES MENEZES 

Sfio Paulo, no d ia '4 do cor-
rente, tendo corpo sido trans-
ladado de avião especial pa-
ra o sepultamento em Fran-
ca. Incalculável massa huma-
na prestou derradeira home-
nagem ao homem bom e pro-
gressista que soube sempre 
colocar-se ao lado do bem 
estar geral. 

"A Nova Era", órgfio da 
Casa de Saúde "A l l rn Kar-
dec", nfio poderia silenciar 
sóbre tfio doloroso aconteci-
mento, porquanto a Casa Hi-
gino Caleiro, pósc-te sempre 
á disposição da Capa de Saú-
de ' Allan Kardec", desde o 

rimitivo Asilo, Allan Kardec. 
tundado por Jo«é Marque^ 
Garcia, fornecendo álnstitui-
çfio qualquer quart idade de 
mercadoria, abrindo-lhe vas-
to crédito a qualquer praso 
até o moment ' presente. 

Á ilustre família do pran-
teado Higino Caleiro Filho 
apresentamos nossa irrestrita 
solidariedade lia dôr de sua 
irreparável perda, e á alma 
do Higino desejamos muita 
luz e glória na regifio dos 
eleitos que na terra foram 
bons e justos para com o 
próximo. 

No dia 19 do mês p. passado 
desencarnou na cidade de Cos-
morama, nêste Estado, nosso 
confrade cujo nome encima es-
tas linhas e que foi JR muito tem-
po nosso esforçado correspon-
dente, tendo, quando encarna-
do, se distinguido pelo seu tra-
balho sempre eficiente e bom, 
pela doutrina que professava e 
pela sua familia, tendo sido 
sempre um bom e exemplar 
chefe, motivo porque o seu 
passamento foi BB sentido dentre 
os seus familiares e amigos. 

A "A Nova Era", que sempre 
teve na pessoa do Astrogildo 
um bom companheiro, irmana, 
as suas preces as de todos, pe-
dindo ao Pai para que receba 
em suas hostes o espirito do 
amigo ora liberto 

Amigo. £eUoú 
Colabore na propagação da Dou-

trina Espirita, conseguindo uma 
assinatura nova para Ms /ornai 

Agradecimento . 
A Sociedade Espirita de Res-

tinga vem por melo desta co-

luna, cumprir o sagrado "te 

ver de externar os seus agra-

decimentos a todos que, ge 

nerosamente, colaboraram na 

reaiizaçfio do Natal dos po-

bres daquela localidade, en 

viando seus donativos. Em 

comemornçfin a essa grnnd* 

data da cristandade a Sooie 

dade promoveu farta distri 

buiçâo de doces, quitandas 

e roupas aos necessitados, 

bem como grande quantida-

de de brinquedos ás crianças 

pobres. 

Que Jesus abençôe a todos 
que, nessa data, dispensaram 
um pouco de confórto e em 
paro aos seus semelhantes. 

José Gomes — Presidente 

8KÜM II BSIP Hl Lo í|, l i H-I-Ill! - M U || Uj.C. M I." Hill. H Ij-I-M 

—:—Fronça, (Est. de São Paulo) 15^de Fevereiro de 1953 

Acontecimentos Espíritas 
(Conclusão da página anterior) 

•LEGIONÁRIAS DO BEM" qve ela-
borou belíssimo programa de ação 
social, destacando-se entre outros, 
o jd iniciado "Albergue Noturno". 

IMPRENSA ESPÍRITA 

Recebemos mais um número do 
valente órgão de propaganda da 
Doutrina Espirita e que se jdita em 
Porto Alegre - Capital do Estado 
do Rio Grande do Sul. Trata-se do 
;DESOBESSESSAO". rolha bem or-
denada, com inúmeros artigos de 
interésse doutrinário, além de far-
to noticiário, por onde temos opor-
tunidade de tomar conhecimento 
do movimento de assistência social 
espirita dali. O jornal em questão 
está sob direção de diversos com-
panheiros de valor no meio espí-
rita da Capital do Estado Gaúcho 
e tem grangeado, entre nós, as 
mais vivas simpatias. 

O dia de Natal em 
Tanabí 

Conforme ciência que tive-

mos de nosso representante em 

Tanabi, neste Estado, foi co-

memorado cond'gnamente o dia 

de Natal naquela cidade, tendo 

havido um programa bem ela-

borado, com cantos, recitntivos, 

palestras sôbre a comemoração, 

etc. 

Houve, também, farta distri-

buição de dóces e merendas 

para cerca de 1"0 crianças per-

tecertes a tôdaa as classes 

sociais daquela cidade, que 

tiveram assim, a alegria de pas-

sar um dia festivo e feliz 

na comemoração do nasci 

mento do Mestre e Amigo 

das crianças. 

D E Í E N C A C N E 
Desencarnou em Tambaú, 

nêste Estado, «o dia 30 de J«-
neiro do corrente ano, com 70 
anos idad®, o sr. Manoel Go-
mes Macedo, nosso confrade e 
amigo e que foi por longos a-
nos nosso ass n»*nte e um ab-
negado batalhador da doutrin* 
Espirita. 

Ao noticiar o desencarne dês-

se nosso confrade, quer« mos 

juntar nossas preces fervorosas 

ao Criador, para que acôlha 

espirito dêsse irmão dentro da 

paz e da tranquilidade 6 que são 

merecedores todos os trabalha-

dores de sua seara. 

V r o s INI o V o s 
PAI NOSSO ~ Livro iní«n-
til. ditado pelo espirito de 
MEIMEI a Francisco C. Xa-
vier — Preço cartonado 
Crf 28,00 

ROTEIRO - Livro e»crito 
pelo mesmo médium, ditado 
p«lo espirito d* Emmanuel. 
Broch. Cr$ 18,00 — Encad. 
Cr) 30,00 

VINHA DE LUZ — De ou 
toria do espirito de Emma-
nuel. 
Broch. Cr* 30.00 — Encad. 
Cr$ 42 00 

CINZAS DO MEU CINZEIRO 
— De autoria de Manoel 
Qulntfio e prefácio do Dr. 
Carlos Imbassahy, Broch. Cr$ 
30,00 — Encad. Cr$ 45,00 

Pedidos á Livraria "A NOVA ERA" — Caixa Postal, 65 

FRANCA — Estado de S8o Paulo. 

DECLARA ÇAO DE UTILIDA-
DE PÜBLICA 

Pela Lei n.'o 1797 de 1 de -oulu 
bro de 1952, promulgada pelo Go-
vernador do Estado de S. Paulo, o 
Centro Espirita "S. Vicente de Pau-
lo", silo a rua Paulista - 102 — 
em Tila Esperança — S. Paulo, foi 
declarado de utilidade pública. Sem 
dúvida, uma grande conquista pa-
ra essa entidade que assim, certo, 
dá reposta a muitos de seus tra-
balhos prestados em beneficio di 
coletividade de sua Terra. 

ENTIDADES ESPÍRITAS 

Participaram-nos eleição e posse 
de suas novas diretorias as se-
guintes sociedades: 

— C. Espirita  uMaria das Dores" 
de Pirajuí - Estado de S. Paulo, 
que ficou constituído do seguinte 
modo: Pres. Euclides Rapini; Vic 
João Osvaldo Feifer; Secrts. — Wil-
son Bispo e Antonieta Rapini-
Tesors. Francisco Brumati e Sô-
nia Perin; Bibliot. — Dante Rapi-
ni; Outros Departamentos — Clé-
lia A. Morais Rapini, Heitor de 
Melo e José Maria Marquesi. 

Sanatório Espirita "ALLAN KAR-
DEC' de Araguari — com os 
seguintes companheiros: Pres. Josi-
So Nery, Vice — Joviano Nunes 
da Costa, Secrts. — Antonio Coe-
lho Souza e Sebastião Nascimento; 
Tesors. — João Batista Falcomer 
— Conselho: — Antonio Ribeiro, 
Osvaldo Damazo e José Lopes 
Cansado. 

União Espirita "DISCÍPULOS DE 
JESUS" de Aquidauana - Ma-
to Gro?so, com os seguintes irmãos: 
Pres. — Ulisses Costa Faria; Vice -
Fabio Corrêa Horta; Secrets. — Ir-
ton Queiroz Monteiro e Adélia Sou-
za Figueiró; Tesours. — Décio Cor-
rêa de Oliveira e Albertina Faria 
de Toledo Orador — Italo Pa-
varine Basgana; Bib. •— Benedito 
Araujo jZelad. — Izolina de Car-
valho; Conselho: Vanda Fernan-
des, Francisco Romero, Floriano 
Ferreira, Aurema Leite de Oliveira 
e Guilherme Niedack. 

C. B. "LUZ E CARIDADE" de A-
rarapuara — Estado de S. Paulo 
— cõnstituiu-se com os seguintes 
confrades: Pres. Juvenal Guima-
rães; Vice — Antonio Campos; 
Secrts. — Djalma Barros Pinto e 
Cirineu Balducci; Tesours. — Mar-
te Del Carlo e Paulino Rodela; Bibi. 
— Irma Rodela Pacini e Guilher-
mina Guimarães - Conselho: A-
lexandre Barbosa Jr., José Balbino 
Cardoso e José Casimiro da Silva. 

C. E. "DISCÍPULOS DE JESUS" 
de. Rubidcea - Ficou constituído 
com os seguintes irmãos — Pres. 
— José Profiro Damaceno; Vice — 
José Batista Alves; Secret. José 
Souza Guimarães; Tesour. — Sil-
vino Calixto. Outros cargos - Izi-
doro Damaceno, Senhorinha Pimen-
tel, além de outros confrades. 

C. E. "VINHA DO SENHOR" ~ 
Poços de Caldas — Minas - com 
os seguintes irmãos: Presid. — Ma-
noel Teixeira de Andrade; Vice — 
Foresio F. Giorgetti; Secrts. — Jo-
ão Narciso Pereira e Hélio Pateli; 
Tesours. — Ldzaro Ferreira Sales e 
João Batista de Oliveira. 

Compareça á "VI C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S ESPÍRITAS D O 
BRASIL C E N T R A L EÍEST. S. P A U L O " que será realizada e m 

Uberlandia, nos dias 3, e 5 de abril 


